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Hoje a Igreja se reúne para contemplar o mistério mais profundo da nossa fé: Deus é Amor, 
comunhão perfeita do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Criados à sua imagem, somos convida-
dos a viver na comunhão com Deus e entre nós, formando uma única família, unida pelo amor 
que tem sua fonte na Santíssima Trindade. Contemplando o Deus Uno e Trino, renovemos nosso 
compromisso de viver como seus filhos e filhas, testemunhando no mundo a comunhão, a uni-
dade e o amor que d’Ele recebemos.

Entrada: Pe. José Alves; Ofertas: J. Thomaz Filho e Fr. Fabreti; Comunhão: Joel Elói Franz; Final: Orani João Tempesta, 
O. Cist. e Maestro Marcos Paulo Mendes.

	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	 Bendito sejas Tu, Senhor de nossos pais. / 
És pródigo de graças, ó Senhor.

REFRÃO: Glória ao Senhor. / Criador para 
sempre. / Glória ao Senhor. / Criador para 
sempre.

2.	 Bendito sejas Tu, ó Verbo de Deus Pai. / A 
morte que sofreste nos deu vida.

3.	 Bendito sejas Tu, Espírito de Deus. / Operas 
na igreja a salvação.

2. Saudação

P.	Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo.

T. Amém.

P.	 A graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.



Antífona da Entrada	
Bendito seja Deus Pai e seu Filho Unigênito, 
com o Espírito Santo, porque mostrou-nos a 
sua misericórdia.

3. Ato Penitencial

P. 	No dia em que celebra-
mos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, 
também nós somos con-
vidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconhe-
çamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. 		

			   (Pausa) 

P.	Confessemos os nossos 
pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

P.	Deus todo-poderoso 
tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

P.	Senhor, tende piedade 
de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	 Cristo, tende piedade de 
nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P.	Senhor, tende piedade 
de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor

P.	Glória a Deus nas altu-
ras,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cordei-
ro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, 
o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.



5. Coleta

P.	OREMOS: Deus, nosso 
Pai, enviando ao mundo 
a Palavra da verdade e o 
Espírito santificador, reve-
lastes o vosso admirável 
mistério. Concedei-nos, 
na profissão da verdadeira 
fé, reconhecer a glória da 
Trindade e adorar a Unida-
de na sua onipotência. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	 Acolhamos com fé a Palavra de Deus que 
nos revela o mistério do Deus Uno e Trino, 
comunhão perfeita de amor que nos chama 
a viver como seus filhos, unidos na mesma 
graça e no mesmo Espírito.

6. Primeira Leitura	 	

	 (Ex 34,4b-6.8-9) (Sentados)

Leitura do Livro do Êxodo

Naqueles dias: 4bMoisés levantou-se, quan-
do ainda era noite, e subiu ao monte Sinai, 
como o Senhor lhe havia mandado, levando 
consigo as duas tábuas de pedra. 5O Senhor 

desceu na nuvem e permaneceu com Moisés, 
e este invocou o nome do Senhor. 6Enquan-
to o Senhor passava diante dele, Moisés gri-
tou: “Senhor, Senhor! Deus misericordioso e 
clemente, paciente, rico em bondade e fiel.” 
8Imediatamente, Moisés curvou-se até o chão 
9e, prostrado por terra, disse: “Senhor, se é ver-
dade que gozo de teu favor, peço-te, caminha 
conosco; embora este seja um povo de cabeça 
dura, perdoa nossas culpas e nossos pecados 
e acolhe-nos como propriedade tua.” Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 [(Dn 3,52.53.54.55.56 (R. 52b)]

REFRÃO: A vós louvor, honra e glória eter-
namente!

1.	 Sede bendito, Senhor Deus de nossos pais.

2.	 Sede bendito, nome santo e glorioso.

3.	 No templo santo onde refulge a vossa glória. 

4.	 E em vosso trono de poder vitorioso. 

5.	 Sede bendito, que sondais as profundezas. 

6.	 E superior aos querubins vos assentais. 

7.	 Sede bendito no celeste firmamento.

8. Segunda Leitura	 (2Cor 13,11-13)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Coríntios

11Irmãos: Alegrai-vos, trabalhai no vosso aper-
feiçoamento, encorajai-vos, cultivai a concór-
dia, vivei em paz, e o Deus do amor e da paz 
estará convosco. 12Saudai-vos uns aos outros 
com o beijo santo. Todos os santos vos saúdam. 
13A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de 
Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam 
com todos vós. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.



9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Cf. Ap 1,8) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, aleluia, aleluia.

L.	  Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Divi-
no, ao Deus que é, que era e que vem, pelos 
séculos. Amém.

10. Evangelho	 (Jo 3,16-18)

P.	 O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P.	= Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P.	16DEUS AMOU TAN-
TO O MUNDO, que deu 
o seu Filho unigênito, para 
que não morra todo o que 
nele crer, mas tenha a vida 
eterna. 17De fato, Deus não 
enviou o seu Filho ao mun-
do para condenar o mun-
do, mas para que o mundo 
seja salvo por ele. 18Quem 
nele crê, não é condena-
do, mas quem não crê, já 
está condenado, porque 
não acreditou no nome do 
Filho unigênito. Palavra da 
Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé 	 (De pé)

P.	Creio em um só Deus, 
Pai todo-poderoso,

T. Criador do céu e da terra, de todas as 
coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu dos céus (todos 
se inclinam até e se fez homem) e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepulta-
do. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e 
procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só batis-
mo para a remissão dos pecados. E espero a 
ressurreição dos mortos e a vida do mundo 
que há de vir. Amém.

13. Oração dos Fiéis

P.	Irmãos e irmãs, reuni-
dos para louvar o Deus Uno 
e Trino, elevemos nossas 
súplicas com fé, certos de 



que a Trindade Santa ouve 
e acolhe a oração do seu 
povo. 
1.	 Pela Santa Igreja de Deus, para que seja 
sempre reflexo da comunhão da Trindade e 
testemunhe ao mundo o amor que une o Pai, 
o Filho e o Espírito Santo, rezemos:
T. Glória ao Pai pelo Filho no Espírito 
Santo. 
2.	 Pelo Papa Leão, por todos os pastores e fiéis, 
para que, guiados pelo Espírito, encontrem 
consolo no relacionamento pessoal com Jesus 
e aprendam d’Ele a compaixão pelo mundo, 
rezemos:
3.	 Pelas famílias, pequenas igrejas domésti-
cas, para que vivam a unidade, o respeito e o 
perdão, sendo imagem do amor da Trindade 
em meio à sociedade, rezemos:
4.	 Pelos que sofrem com a solidão, a dor ou a 
exclusão, para que sintam a presença conso-
ladora do Espírito Santo e o acolhimento da 
comunidade cristã, rezemos: 
5.	 Por todos nós, aqui reunidos nesta liturgia, 
para que vivamos nossa fé trinitária com mais 
profundidade, buscando no serviço e na fra-
ternidade o caminho da santidade, rezemos:		
	  	 (outras intenções)

P.	 Trindade Santa, fonte da 
vida, luz inacessível e amor 
sem fim, adoramos vossa 
glória eterna: o Pai que 
gera, o Filho que é gerado, 
e o Espírito que procede 
e tudo vivifica. Escutai as 
nossas preces. A vós lou-
vor, agora e pelos séculos 
dos séculos! 

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	 Ó Pai, que pelo Espírito dás vida e san-
tidade / a toda criatura, recebe, que te 
agrade, / a oferta que trazemos, o nosso vinho 
e pão: / esforço que fizemos e dom de tua mão!

REFRÃO: Transforma a nossa oferta no 
dom do Filho teu, / e os passos do teu povo 
em luz que se acendeu.

2.	 Ó Pai, que pelo Espírito em rios de água viva 
/ transformas nossa sede, recebe, sem esquiva, 
/ a oferta que trazemos, o nosso vinho e pão, 
/ sinais do compromisso: plantar um mundo 
irmão! 

3.	 Ó Pai, que pelo Espírito nos fazes renascer 
/ e tudo nos ensinas, recebe com prazer / a 
oferta que trazemos, o nosso vinho e pão: / 
firmeza dos que aprendem a força do perdão!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, 
para que esta nossa famí-
lia, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito 
por Deus Pai todo-pode-
roso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas

P.	 Senhor, nosso Deus, nós 



vos pedimos, santificai, 
pela invocação do vosso 
nome, esta nossa humilde 
oferenda, e por meio dela, 
tornai-nos uma dádiva 
perene para vós. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio: O mistério da
Santíssima Trindade

P.	 O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P.	Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P.	 Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus. 

T. É nosso dever e nossa salvação.

P.	Na verdade, é digno e 
justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças sempre 
e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Com vosso 
Filho Unigênito e o Espíri-
to Santo, sois um só Deus 
e um só Senhor. Não uma 

única pessoa, mas três pes-
soas num só Deus. Tudo o 
que revelastes e nós cremos 
a respeito de vossa glória, 
atribuímos sem diferença 
ao Filho e ao Espírito San-
to. Portanto, proclamando 
nossa fé em vossa verda-
deira e eterna divindade, 
adoramos cada uma das 
pessoas, na mesma natu-
reza e igual majestade. Por 
isso vos louvam os anjos e 
os arcanjos, os Querubins 
e os Serafins que não ces-
sam de proclamar todos os 
dias, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do 
universo. / O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. / Hosana nas alturas! / Bendito 
o que vem em nome do Senhor! / Hosana 
nas alturas!

P.	Na verdade, vós sois 
Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santida-



de a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça 
em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, 
nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apre-
sentamos para serem con-
sagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e = o San-
gue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo que 
nos mandou celebrar estes 
mistérios.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P.	Na noite em que ia ser 
entregue, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim 
da Ceia, ele tomou o cálice 

em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

P.	 Mistério da fé e do amor!

T. Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

P.	Celebrando agora, ó 
Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, 
da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos sua 
nova vinda, nós vos ofere-
cemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!



P.	Olhai com bondade a 
oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacri-
fício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um 
só espírito.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P.	Que o mesmo Espírito 
faça de nós uma eterna ofe-
renda para alcançarmos a 
herança com os vossos elei-
tos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa 
presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P.	Nós vos suplicamos, 
Senhor, que este sacrifí-
cio da nossa reconciliação 

estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confir-
mai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha 
neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso 
Bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que 
reunistes em vossa presen-
ça. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.	Acolhei com bondade 
no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que par-
tiram desta vida e todos 
os que morreram na vos-
sa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós 
saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele 



dais ao mundo todo bem 
e toda graça. Por Cristo, 
com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão

P.	Somos chamados filhos 
de Deus e realmente o 
somos, por isso, podemos 
rezar confiantes:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
1.	 Ao recebermos, Senhor, / tua presença 
sagrada / pra confirmar teu amor / faze de 
nós tua morada. / Surge um sincero louvor, 
/ brota a semente plantada, / faz-nos seguir 
teu caminho, / sempre trilhar tua estrada.
REFRÃO:	 Desamarrem as sandálias e 
descansem, / este chão é terra santa, 
irmãos meus. / Venham, orem, comam, 
cantem, venham todos / e renovem a espe-
rança no Senhor.
2.	 O Filho de Deus com o Pai / e o Espírito 
Santo, / nesta Trindade, um só ser / que 
pede a nós sermos santos. / Dai-nos, Jesus, 
teu poder / de se doar sem medidas, / deixa 
que compreendamos / que este é o sentido 
da vida.

3.	 Ao virmos te receber, / nós te pedimos, 
ó Cristo, / fazes vibrar nosso ser, / indo ao 
encontro ao Pai Santo. / Sem descuidar dos 
irmãos / mil faces da tua face, / fazes que 
o coração sinta / a força da caridade.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Gl 4,6)

Porque sois filhos, Deus enviou aos nossos 
corações o Espírito do seu Filho, que clama: 
Abá, ó Pai!

20. Depois da Comunhão	(De pé)

P.	 OREMOS: Senhor nosso 
Deus, proclamando nos-
sa fé na Trindade eterna 
e santa e na sua indivisí-
vel Unidade, nós vos pedi-
mos que a comunhão neste 
sacramento nos sirva para 
a salvação do corpo e da 
alma. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	 Vivamos como filhos do Deus Uno e Trino, 
cultivando em nossas relações a comunhão, o 
amor e a unidade que têm sua fonte na San-
tíssima Trindade.



22. Bênção Final e 
Despedida

P.	 O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P.	 Deus todo-poderoso vos 
livre sempre de toda adver-
sidade e derrame benigno 
sobre vós os dons da sua 
bênção.

T. Amém.

P.	Torne os vossos cora-
ções atentos à sua palavra, 
a fim de que transbordeis 
de alegria divina.

T. Amém.

P.	 Assim, abraçando o bem 
e a justiça, possais correr 
sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e 
tornar-vos coerdeiros dos 
santos.

T. Amém.

P.	 E a bênção de Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho = e 
Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.

T. Amém.

P.	 Ide em paz, e anunciai 
o Evangelho do Senhor.

T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO: Um coração grato, ó Senhor, é o 
que vos damos neste jubileu. / Tantas graças, 
tantos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus. / Um jubileu de graça e unidade, é a 
presença da Igreja do Senhor! / Nesta cida-
de que é maravilhosa, resplandece o Cristo 
Redentor!

1.	 Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a fé 
foi semeada, frutificou em santa Missão. 
//:Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.: // Dos altos 
morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! 
//:Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.
2.	 Três séculos e meio de Diocese, Semeado-
ra do Reino de Paz, / na Eucaristia encontra 
a sua força, na caridade, a vida se refaz. 
//:Tantas graças, tantos benefícios, obriga-
do, Senhor e nosso Deus: // O sangue forte 
do mártir valente, nos inspira a lutar com 
ardor: / Sebastião, fiel combatente, intercede 
a Deus por nós, com amor! //:Tantas gra-
ças, tantos benefícios, obrigado, Senhor 
e nosso Deus.
3.	 Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //:Tantas graças, tan-
tos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus:// Das comunidades, floresce a vida, 
do Evangelho nasce a esperança. / Hoje 
louvamos, com voz agradecida, essa história 
de luz e confiança. //:Tantas graças, tan-
tos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus.
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